MINISTÉRIO JUVEP

O que é o Ministério JUVEP
· A JUVEP é uma missão evangélica interdenominacional e indenominacional, sendo a sua liderança composta por homens e mulheres, membros de igrejas genuinamente evangélicas, e que mantém comunhão com suas igrejas.

· Criada em dezembro de 1981, em João Pessoa, por três jovens: um batista, um presbiteriano e um congregacional, que iniciaram um movimento voltado para atender a juventude da capital. Observa-se que desde o seu nascimento a JUVEP já tinha um caráter interdenominacional pela presença desses jovens de três denominações diferentes.

· Um desses jovens é o atual presidente da JUVEP, o irmão Luiz Sérgio Freitas Ribeiro, o varão que aprouve a Deus usar para o despertar de centenas de pessoas para um envolvimento maior com a obra missionária.

Sua Missão
· Auxiliar a igreja na tarefa de levar o Evangelho aos povos e populações não alcançados e menos evangelizados, despertando, preparando, equipando e assessorando no envio e no apoio de missionários, mono e transculturais.
Focos da JUVEP
· Dedicamos nossos esforços a três focos: formação de obreiros, envio de missionários para os campos sertanejos e nações carentes e fortalecimento do Reino de Deus nos sertões nordestinos.

· Através de nossas escolas trabalhamos na formação de pastores e missionários numa perspectiva bíblica que elege as seguintes ênfases: Vida Piedosa, Integridade de Caráter, Saúde Emocional, Excelência Acadêmica e Prática Ministerial Eficaz.

· Plantamos igrejas nas cidades menos evangelizadas dos sertões através dos Projetos Missionários, que são realizados nos meses de janeiro e julho.

· Assessoramos igrejas no envio de seus missionários para os campos missionários dentro e fora do Brasil, priorizando povos e populações dentre os mais carentes do Evangelho.

· Apoiamos obreiros e igrejas sertanejas através de diversas iniciativas, tais como Projetos Missionários, cursos de formação teológica, de capacitação ministerial, realização de eventos de edificação e despertamento espiritual, etc.

Histórico da JUVEP

· Cento e quarenta e cinco cidades evangelizadas.

· Quarenta e sete Projetos Missionários realizados.

· Quarenta e oito igrejas plantadas no sertão, 06 campos missionários revitalizados e 01 igreja reaberta.

· Mais de 5.010 jovens mobilizados em Operações Invasão e Projetos Missionários.

· Mais de 1 milhão de pessoas evangelizadas.

· Envio de missionários aos sertões e a nações carentes como Peru e Timor Leste.

· Dezenas de eventos realizados para capacitação de pastores, líderes e crentes em geral.

· Apoio a campos missionários e igrejas pioneiras no interior nordestino.

· Apoio a obreiros pobres do sertão, levantamento de sustento através de planos de adoção missionária.

· Preparação de mais de 490 obreiros através de suas escolas de formação de obreiros – Seminário Teológico, Escola de Missões Transculturais e Seminários Sertanejos.

· Pesquisas estatísticas das regiões e das cidades menos evangelizadas do Nordeste.
· Realização do Congresso Sertanejo de Evangelismo na cidade de Caruaru – PE, em novembro/1995 com mais de 600 participantes.

· Realização do I Congresso Nordestino de Missões na cidade de Caruaru – PE em outubro de 2003, com quase 1.000 participantes.

· Lançamento da revista TodosNós – Investindo em Missões – com quatro edições publicadas.
· Realização do I Congresso Nordestino para Pastores e Líderes na cidade de João Pessoa – PB em julho de 2004, com aproximadamente 400 inscritos.

· Realização do I Encontro de Pastores e Líderes do Sertão na cidade de Sousa – PB em Março de 2005, com aproximadamente 150 inscritos.

Centro Nordestino de Missões – CNM/JUVEP
A Juvep está construindo sua sede própria na cidade de Cabedelo, que fica na região metropolitana da Grande João Pessoa, PB, no bairro litorâneo de Intermares, a 15 km do centro da capital e a 6 km do centro de Cabedelo. Sua sede abrigará os escritórios dos ministérios desenvolvidos pela missão e também a sua Escola de Missões Transculturais. Sua sede se chamará de Centro Nordestino de Missões (CNM). 

A sede da Missão Juvep será composta de um edifício sede (em construção) que abrigará salas de aula, escritórios, biblioteca, auditório, cozinha, refeitório, almoxarifado e recepção; além disso, teremos prédio para alojamentos para alunos e participantes de eventos de pequeno porte, bem como uma área de atividades físicas.

Atividades ministeriais 

Para atingir seus propósitos e cumprir sua missão, o CNM/JUVEP reúne os seguintes ministérios:
· Escola de Missões Transculturais;

· Seminário Teológico;

· Seminário Sertanejo;

· Cuidado Missionário;

· Revista TodosNós e Editora;

· Eventos;

· João Pessoa, Comunidade Missionária – JP.COM;

· Núcleo de Pesquisas;

· Departamento de Evangelização de Crianças;

· Projeto Radical Sertão;

· Sorriso da Paz;

· Projetos Missionários.
Escola de Missões Transculturais







desde1998

· Oferece preparo missionário a vocacionados para a obra missionária transcultural e monocultural. O curso é de alto nível e para quem tem o bacharel e proficiência na língua inglesa é oferecido o Curso de Especialização em Missões, no nível de pós-graduação. A Escola de Missões possui excelente equipe de professores com larga experiência e comprovada competência. O curso de preparo missionário é em regime de internato e tem a duração de um ano. A Especialização pode ser feita em até três anos e não se exige que o aluno esteja no internato.

Seminário Teológico








desde 1988
· Oferece preparo teológico com ênfase em missões a vocacionados para o ministério pastoral e preparo teológico para quem é vocacionado para missões. O Seminário conta com um competente corpo docente. E oferece outros cursos menores. Atualmente conta com 165 alunos.
Seminário Sertanejo








desde 1998
· Visa à capacitação de obreiros do sertão nordestino através de uma escola avançada e de baixo custo e que dispense a necessidade do aluno sair para os grandes centros urbanos.  A unidade pioneira localiza-se na cidade de Itaporanga e a segunda unidade localiza-se na cidade de Sousa, com uma extensão em Cajazeiras, todas na Paraíba.
Cuidado Missionário








desde 2004
· Tem como objetivo auxiliar igrejas no envio e pastoreio dos missionários. Atualmente temos missionários no Timor Leste (Ásia), Peru (América do Sul), nos sertões e alguns em fase de preparo a caminho de outras nações.
Revista TodosNós e Editora







desde 2003
· A revista está na sua quarta edição e tem o objetivo de ser um veículo de despertamento, reflexão e informação na área de missões, bem como um projeto gerador de renda para missões. A editora será um desdobramento futuro e natural com a consolidação da revista
Eventos










desde 1995
 Visa realizar eventos de médio e grande porte para a edificação, despertamento e reflexão, dirigidos tanto para líderes como para a comunidade evangélica em geral, com ênfase em missões.
JP. Com










desde 2002
· É um movimento de despertamento missionário através da realização de conferências em igrejas locais e cafés da manhã para pastores com o objetivo de orar pela obra missionária. Este movimento, chamado João Pessoa, Comunidade Missionária, acontece em João Pessoa, que é uma nas poucas cidades do mundo em que parte da liderança pastoral local se reúne mensalmente para orar por missões.
Projeto Sorriso da Paz

· Visa levar assistência odontológica e espiritual com voluntários habilitados às regiões pobres e rurais do sertão. Está temporariamente desativado.
Núcleo de Pesquisas








desde 1984
· Visa levantar pesquisas missionárias, sobretudo na região nordeste, com o objetivo de subsidiar o plantio e saturação de igrejas em áreas estratégicas e mais carentes.

Departamento de Evangelização de Crianças





desde 1992
· Trabalha no evangelismo de crianças nos Projetos Missionários e em outras atividades evangelísticas e oferece ainda cursos de capacitação para professores e líderes infantis.

Projeto Radical Sertão








desde 2004

 É um desafiante projeto de missões direcionado para a zona rural do sertão nordestino, cuja população é acima dos 12 milhões de habitantes com apenas 0,1% de crentes. O Projeto Radical Sertão é composto de duas vertentes: ajudar a plantar igrejas e equipar novos missionários. Equipes solidárias, formadas por jovens e adultos, dispostas a viver um estilo de vida simples, trabalharão para manifestar o amor de Deus, evangelizar, discipular e plantar igrejas rurais.

Projeto Missionário









desde 1988
Em 1982 o Ministério Juvep realizou o seu primeiro Projeto Missionário na cidade de Jacaraú, situada na zona do litoral paraibano distante 87 km da capital do Estado, João Pessoa.

Este primeiro Projeto tinha como objetivo plantar uma igreja e foi realizado com uma equipe de quinze jovens por dez dias.

Após esta experiência, amadurecidos com a análise do trabalho, percebemos a grande necessidade do interior nordestino, cujas cidades vivem sob uma carência espiritual deprimente, resultado da pouca ou nenhuma assistência espiritual que recebiam à época.

Orientados por Deus realizamos uma exaustiva pesquisa envolvendo todo o Estado da Paraíba no objetivo de levantar o seu perfil religioso. Detectamos, então, o que procurávamos: as cidades mais carentes do evangelho e, principalmente, aquelas desprovidas de qualquer trabalho evangélico. Encontramos desta forma, as cidades sem evangelho em todo o estado da Paraíba, que estavam à nossa espera, sendo que a maioria absoluta situava-se no sertão, região mais pobre e idólatra.

Nasceram a partir daí, os Projetos Missionários atuais, direcionados às cidades sem evangelho com o objetivo de alcançar populações ainda não alcançadas para abertura de campos missionários e, conseqüentemente, de igrejas pioneiras. "Para não edificar sobre fundamento alheio; antes, como está escrito: Hão de vê-lo aqueles que não tiveram notícia dEle, e compreendê-Lo os que nada tinham ouvido a Seu respeito", Romanos 15: 20,21.

Uma característica dos Projetos Missionários é a mobilização de diversas igrejas evangélicas do Brasil para apoiar de forma concreta os citados Projetos, movidos pela visão missionária de alcançar e abençoar uma cidade sertaneja com o Evangelho de Cristo. Forma-se, portanto, uma grande frente evangelística da qual participam igrejas das mais diferentes denominações que dão apoio e retaguarda no envio das Equipes Missionárias, formadas por voluntários vindos de várias partes do país. Portanto, é permanente o nosso sentimento de gratidão a Deus pela vida da liderança pastoral do nosso país.

I - CARACTERÍSTICAS DO PROJETO MISSIONÁRIO

· PERIODICIDADE: A cada seis meses, em janeiro e julho de cada ano.

· DURAÇÃO: 24 dias, com a data coincidindo com férias escolares.

· PARTICIPANTES: As Equipes são formadas, em sua maioria, por estudantes e profissionais cristãos que dedicam suas férias à evangelização do homem do interior nordestino. A idade mínima permitida é de dezesseis anos para as moças e dezoito para rapazes. Cada candidato passa por um simples processo seletivo e é recomendado por sua igreja.

· TREINAMENTO: Os candidatos ao Projeto Missionário recebem um treinamento no qual são ministradas aulas de Evangelismo Pessoal, Evangelismo e Contextualização, Realidade Sociológica do Interior Nordestino, Vida e Trabalho em Equipe e palestras de preparação espiritual, além de períodos de oração e orientações acerca da dinâmica do trabalho.

· EVANGELISMO: O evangelismo é desenvolvido tanto na zona urbana como na rural, onde são alcançadas centenas de famílias que vivem nos sítios, nos povoados e nos sopés das serras. Vários métodos de evangelismo são utilizados: pessoal, de casa em casa, folhetagem em massa, EBF, pantomimas, representações, rádio, etc.

· AÇÃO SOCIAL: Paralelo ao trabalho de evangelização é realizado através de profissionais cristãos da área de saúde um trabalho social, médico-odontológico, com distribuição gratuita de medicamentos, que atende à população, beneficiando-a e conquistando mais profundamente a sua simpatia.

· PARCERIAS: A Juvep realiza os Projetos Missionários em parceria com igrejas que aceitam o desafio missionário do sertão nordestino e assume a responsabilidade pela continuação do trabalho pós-Projeto adotando o Campo Missionário.

II - PLANTAÇÃO DE IGREJAS ATRAVÉS DOS PROJETOS MISSIONÁRIOS
O Programa de plantação de igrejas através dos Projetos Missionários, via de regra, obedece à seqüência das fases a seguir:

· FASE DE PREPARAÇÃO: É a fase pré-projeto, em que é escolhida a cidade a ser alcançada, identificado seus principais problemas, bem como os principais focos de resistências ao Evangelho. Nesta fase levantamos um movimento de intercessão em favor da cidade e de seus moradores, e divulgamos o Projeto Missionário para recrutamento da equipe missionária. Nesta fase é firmada a parceria com a igreja que plantará conosco a nova igreja.

· FASE DE PLANTAÇÃO DE CAMPO MISSIONÁRIO: Corresponde à realização do próprio Projeto, quando uma equipe, em média composta por 90 integrantes, executa um profundo e intensivo trabalho evangelístico em toda zona urbana e rural num raio de aproximadamente 15 km. Como resultados, surgem os primeiros novos decididos da embrionária igreja.

· FASE DE CONSOLIDAÇÃO: É a fase pós-projeto, que corresponde ao espaço de tempo em que o obreiro fixa residência na cidade alcançada no objetivo de organizar e estruturar o Campo Missionário e consolidá-lo através de um criterioso trabalho de discipulado dos novos convertidos. Nesta fase o obreiro procura identificar pessoas chaves entre os neoconversos no intuito de treiná-lo através de um discipulado mais aprofundado e um acompanhamento mais intenso no objetivo de prepará-lo para ser um dos futuros líderes ou, quiçá, o dirigente da Igreja local. Em média esta fase dura de dois a três anos. Nesta fase a Juvep acompanha e pastoreia o obreiro e assessora-o no desenvolvimento da obra, caso a igreja parceira assim queira.

III - PROJETOS JÁ REALIZADOS

Diamante, São Mamede, Imaculada, Jurú, Olho D’Água (1), Bom Sucesso, Serra Grande, Cacimba de Areia, Carrapateira, Ibiara, Nova Olinda, Desterro de Malta, São Bento (Todas na Paraíba) Jucurutú - RN; Ouro Branco - RN; Umarí - CE; Alto do Rodrigues – RN (1); Jacaraú - PB; Bom Sucesso - PB; Salgado de São Felix - PB; Parelhas - RN; Vista Serrana - PB; Alto do Rodrigues – RN (2); Ouricurí - PE; Maturéia - PB; Lagoa Nova - RN; Carnaúba dos Dantas - RN; São José de Caiana – PB; Santana dos Garrotes – PB; Bodocó – PE; Santa Maria – RN; Água Branca – PB, Pedra Branca – PB, Monteirópolis – AL; Jacaré dos Homens – AL; Araripina – PE; Sipaúba/povoado de Bodocó – PE; Crato – CE; Barro – CE; Tenente Ananias – RN; Lastro – PB; Santa Cruz – PB; São Francisco – PB; Piancó – PB; Olho D’ Água – PB (2); São João do Rio do Peixe – PB; São Francisco – PB (2); Casserengue – PB; Amarante - PI; São Francisco do Maranhão - MA; Caririaçu – CE; Araripe – CE; Santana do Cariri – CE; Jardim - CE.
IV - CIDADES ALVOS

Recentes pesquisas e experiências demonstraram incontestavelmente que, além das cidades sem nenhum trabalho evangélico local, existe um outro grupo de cidades extremamente carentes de serem alcançadas, o qual classificamos como "precariamente evangelizadas", que são aquelas que, embora possuindo uma igreja evangélica local, não consegue alcançar a população na qual está inserida pelo estilo de liderança e relacionamento que mantém com o povo. Geralmente são igrejas de linha pentecostal, extremamente legalista, ou, na outra ponta, igrejas de linhagem extremamente fundamentalistas e conservadoras. 

As cidades precariamente evangelizadas são caracterizadas pela presença de apenas uma igreja evangélica, pela insignificante taxa de evangélicos na população do município (menos de 3,0%) e, às vezes, pelo serviço de "desenvangelização" causado pelo estilo de vida do grupo evangélico e por sua postura perante a população da cidade.

Desta forma, as Cidades Alvos dos Projetos Missionários são:


1. Cidades sem trabalho evangélico local (cidades não alcançadas);


2. Cidades precariamente evangelizadas.

v - 48º Projeto Missionário

Cidade Alvo:
Porto de Folha – Localização – Sertão sergipano a margem do rio São Francisco a 174 km da Capital. 

Número de Crentes – menor que 2,2%.

População – 28.000 habitantes. Além de sertanejos o município abriga uma comunidade quilombola com mais 700 pessoas e uma significativa comunidade indígena da etnia Xocó.

O município de Porto da Folha foi emancipado em 1896, possui uma exuberante beleza natural e seu povo é simpático e hospitaleiro.
Principal Atividade Econômica: Agropecuária. 
Educação – Possui escola municipal e estadual até o segundo grau.

Principais problemas: Pobreza, analfabetismo, falta de emprego, ociosidade, alcoolismo, prostituição e droga.

